
PERÍODO

PRÉ – COLONIAL

(1500-1530)



RESUMO

No período de 1500 a 1530 é categorizado como período pré-colonial.
É caracterizado pelo “descaso” de Portugal em relação ao Brasil.

Por não ter encontrado “aqui nada de aproveitável”, ou seja, especiarias, metais
preciosos e matérias-primas, não houve uma efetiva colonização portuguesa no Brasil.

Os interesses portugueses continuaram voltados para as Índias.

Este período ficou restrito a extração do pau-brasil, madeira tintorial
conhecida pelos europeus, que até então era importado do Oriente.

A extração do pau-brasil se deu através do escambo para ser comercializado na Europa.



EXPEDIÇÕES

1501/1502 – GASPAR DE LEMOS

Expedição de reconhecimento e deu nomes

aos principais acidentes geográficos.

Nessa expedição encontrava-se o florentino

Américo Vespúcio, que em uma carta, ao comerciante

da família Médici, disse: “não encontrou nada aqui de

aproveitável”

1503 – GONÇALO COELHO

Expedição de exploração do pau-brasil.

1516/1520 – 1526/1528 – CRISTÓVÃO JACQUES

Expedição de guarda-costeira para impedir o

contrabando do pau-brasil pelos corsários franceses.



ECONOMIA

A exploração do pau-brasil se deu através do

ESTANCO (monopólio régio), isto é, o Rei colocava em

concorrência o contrato de exploração a cargo da iniciativa

privada.

O contrato foi arrematado por um consórcio de mercadores

liderados cristão-novo (judeu convertido a fé católica)

Fernando de Noronha.

Ao chegar no Brasil os portugueses exploraram
através do ESCAMBO (trocas sem moedas). A exploração

dependia do trabalho indígena. Eram eles que derrubavam

as árvores, cortavam e carregavam as toras até o local de

embarque.

Foram criados FEITORIAS onde era mais

abundante o pau-brasil, para armazena-la e protege-la dos

ataques contrabandistas franceses e tribos hostis.



FIM DO PERÍODO PRÉ-COLONIAL

FATORES

 A diminuição dos lucros com a exploração do pau-brasil devido ao desmatamento predatório.
 A constante presença de estrangeiros no litoral brasileiro, principalmente os franceses.
 Declínio com o comércio ultramarino no Oriente.

Em 03 de dezembro de 1530 foi enviado
para o Brasil a primeira expedição com caráter
explícito de colonizar o Brasil, e foi comandada por
Martim Afonso de Souza.



BRASIL 

COLÔNIA



EXPEDIÇÃO COLONIZADORA DE MARTIM AFONSO DE SOUZA

O objetivo da expedição era ocupar (povoar) a terra, explorar economicamente o território e
combater os corsários franceses.

Foi fundador da primeira vila do Brasil, São Vicente, em 1532.

Os primeiros colonos iniciaram o cultivo da cana-de-açúcar e instalaram o primeiro engenho.
O primeiro engenho de açúcar foi fundado em 1533, o Engenho de São Jorge, em São Vicente.

Foram distribuídos os lotes de terras (sesmarias).

Em 1534, o rei de Portugal, D. João III, decidiu adotar o sistema de administração
territorial chamado capitanias hereditárias, que dividia o território brasileiro em
grandes faixas de terras e entregava a administração e a tarefa de povoar e investir no Brasil
a cargo de particulares.



DOCUMENTOS

CARTA DE DOAÇÃO  Conferia ao donatário a posse da capitania. Direito de explorar e administrar toda a
capitania.

CARTA FORAL Estabelecia os direitos e deveres.

DIREITOS Colonizar, proteger e administrar.
DEVERES Explorar os recursos minerais.

Entre os donatários não figurava nenhum nome da alta nobreza ou grande comerciante de
Portugal, o que mostra que o Brasil não tinha suficiente atrativo econômico. Somente a pequena a nobreza,
cuja a fortuna se devia ao Oriente, arriscou os seus recursos.

Somente duas capitanias prosperaram, foram a de 

Pernambuco e São Vicente.



SOCIEDADE

Escravização Indígena

O relacionamento entre os portugueses e os povos indígenas tornou-se conflituosa
à medida que os índios resistiram a submissão dos europeus. Para obter o trabalho
indígena, os colonos não hesitaram em usar a violência e impor a escravidão.

Apesar do governo português defender a liberdade indígena, os colonos recorriam

a guerra justa.
A Guerra Justa foi uma guerra entre os indígenas e os colonos autorizada pelo

governo português. Justificada, nos casos em que os indígenas se recusavam à conversão
da fé cristã imposta pelos colonizadores.

Solução:Mão de obra escrava africana.
Motivo: Lucrativo tráfico negreiro.



FRACASSO DO SISTEMA ADMINISTRATIVO

FATORES

O êxito de São Vicente e Pernambuco contribuía com menos de 3% de todas as
rendas da Coroa portuguesa.

Os corsários franceses continuaram assediando com intensidade o litoral
brasileiro.

 Hostilidades indígenas.
 Falta de recursos econômicos.
 A grande extensão territorial.

(Não conhecer o tamanho e as adversidades da terra).
 Distância em relação a metrópole.

(Problema de comunicação).



GOVERNO – GERAL

(1548)

A solução encontrada por Portugal foi de centralizar a administração da colônia

através de um governo-geral,mas sem extinguir as capitanias hereditárias.

As capitanias hereditárias duraram até 1759, quando foi extinta pelo Marquês de
Pombal transformadas em capitanias reais.









01) As expedições portuguesas ao Brasil nas duas primeiras décadas do século XVI

objetivaram

A) iniciar o cultivo da cana-de-açúcar e o imediato povoamento.

B) travar contato com os nossos índios e iniciar atividades comerciais com os mesmos

C) transferir para o Brasil os acusados de heresias protestantes na corte portuguesa.

D) reconhecer a terra descoberta e salvaguardar a sua posse.

E) estimular a catequese dos índios a pedido da Companhia de Jesus.



02) Observando-se o sistema de governo vigente durante o Brasil Colonial, é correto afirmar

que:

a) a criação do Governo Geral, centralizando a administração, provocou a extinção imediata

das capitanias hereditárias.

b) o sistema de câmaras municipais instituiu duas novas políticas administrativas: as

sesmarias e o serviço militar compulsório.

c) o sistema de capitanias hereditárias já havia sido empregado por Portugal na

administração das ilhas Canárias.

d) o fracasso das capitanias hereditárias implicou o desuso das Cartas de Doação e das

obrigações do Documento Foral.

e) o sistema de capitanias hereditárias foi um empreendimento que, dirigido pela Coroa,

estava a cargo de Particulares.



03) Sobre a “Carta de Doação” e o “Foral”, documentos do Brasil Colônia, assinale a

afirmativa correta.

[A] A Carta de Doação estabelecia os direitos e deveres dos colonos.

[B] O Foral estabelecia os direitos e deveres dos donatários.

[C] Pela Carta de Doação o donatário poderia conceder sesmarias a colonos – portugueses

ou não – que professassem a fé católica.

[D] O Foral estabelecia que os atos dos donatários só poderiam ser julgados pelo rei.

[E] Pela Carta de Doação, o donatário podia fundar vilas e povoados e criar instrumentos

administrativos, jurídicos, civis e criminais para regê-los.




